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AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DE SISTEMAS DE CONTROLE DE 
INSOlAÇÃO E SUA INTERFERÊNCIA NA ILUMINAÇÃO NATIJRAL 

RESUMO 
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O trabalho descreve o estudo da interferência de oito tipos de dispositivos de proteção solar no rendimento da 
iluminaçào natural. No estudo dessa interferência foi utilizado modelos reduzidos. Os sistemas de proteçào foram confec­
cionados em duas cores, uma clara e outra escura. Os ângulos de proteçào que os vários dispositivos proporcionavam· 
foram mantidos constantes na quase totalidade dos modelos. Os sistema de proteção foram ensaiados em três orientações: 
nordeste, norte e noroeste. 

ABSTRACT 

Performann: evaluation of insulation control systems and its intcrfcrcncc on natural ilumination 
This paper describes the study of the interference of eigth kinds of sun protection device in the yield of naturc:~ l ilumination. 

Reduced models were used on the study of such ow interference. The protection system were make in two color, one light and 
other dark. The protection angles provided by the severa! devices were kept constants in almost ali models. The protection sistem 
were tested in three posicion: north, northwest and northeast. 

INTRODUÇÃO 

A prática projetual em obstruir a insolação direta, por ser indesejada, muitas vezes lança mão de dispositivos de 
proteção que, por não serem adequadamente especificados, interferem significativamente no rendimento da iluminação. 
A inadequação na especificação dos dispositivos de proteção normalmente é fruto do desconhecimento, por parte do 
P~?ietista , dos princípios que norteiam essa especificação, tais como geometria de insolação. A literatura técnica utilizada 
pela industria da construção civil na divulgação de elementos pré fabricados de sistemas de proteçào, é um fator que 
colabora com o agravamento do problema, uma vez que, a interferência que estes dispositivos produzem na iluminaçào 
natural é um fator totalmente desprezado. 

PREMISSAS BÁSICAS 

No presente trabalho foram utilizados oito sistemas de proteção solar. Partiu-se de um quebra sol horizontal denomi­
nado Brise 1, de maneira a proporcionarem um ângulo de proteção horizontal de 50" e os ~ngulos que definiam o~ seu!! 
limites de comprimento eram de 57" a di reita e de óS" a esquerda. Estes ângulos foram tomados como referência de forma 
a ser repetido nos demais sistema utilizados. Cinco sistemas de proteção foram executados com lâminas posicionadas na 
horizontal de forma a oferecerem desenhos diferentes, outra tipologia utilizada foi a do toldo, finalizando as tipologias 
utilizadas, um sistema de brise vertical movei foi ensaiado em duas posições opostas. Na figura 1 pode ser visualizado os 
sistemas empregados. 
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Figura 1. Tipologia dos sistemas de proteção utilizados 

Todas as oito tipologias utilizadas foram executadas em duas cores: a branca e a preta. Para a simulação foi confeccionado 
um modelo reduzido de um ambiente com a forma quadrada de quatro metros de lado e dois metros e oitenta de pé direito. As 
paredes e o teto foram pintados de branco e o piso de cinza. Internamente foram fixados três pontos para as medições do·nfvel 
de iluminância. Um deles no meio do ambiente - ponto 2, outro entre a abertura e o ponto central - ponto I e o último entre o 
ponto central e a parede oposta à abertum- ponto 3, todos os pontos fomm posicionados sobre uma reta perpendicular a parede 
passando pelo meio da abertura . O ponto externo foi posicionado sobre esta mesma reta. A abertura, com as dimensões de um 
metro e cinqüenta centímetros de largura por um metro e vinte de altura, não possuía nenhum elemento de caixilharia. 

As leituras das medidas de iluminância foram tomadas simultaneamente nos pontos internos) junto ao piso) no mesmo dia e 
período para as três orientações de fachada. Para as leituras foram empregados medidores do nível de iluminância da marca 
Gossen modelo Panlux eletronic 2. Na orientação noroeste o ponto 3 recebia insola~c"ão direta do Sol. A metodologia de análise 
dos resultados foi a da comparação do Fator de Luz Natural disponível nos vários pontos em comparação com a disponibilidade 
externa e, desta forma, avaliar a interferência dos dispositivos de controle da insolação no rendimento da iluminação natural. 

RESULTADOS 

Os dados obtidos nos permitiu classificar os dispositivos em três grupos. Um fonnado pelos brise-soleils de número I ,2 e 3 (Grupo 
1); um segundo grupo constituído pelos de números 4, 5 e 6 (Grupo 2) e, finalmente, os dois últimos de números 7 e 8 (Grupo 3). 

No primeiro grupo os dados obtidos foram: 

Tabela 1. Fator de Luz Natural do Grupo 1 

.. _ .• , :· 'i'·'''······ .·.·. Noroeste Norte Nordeste 
. .· .. ·. . . i pto I plo 2 plo 3 plo I plü 2 pto 3 plo I plo 2 pto 3 

Brise 1 branco 8,4 40 97 6,4 6,0 6,6 3,2 3,0 3,5 
Brise I prelo 7,1 14,4 100 1,8 5,8 5,8 2,1 2,6 2,8 

variação 15,5% 64% - 72% 3,3% 12,1% 34% 13% 20% 
Brise 2 branco 8,2 9,4 96,5 2,2 6,6 6,2 3,8 4,1 4,2 
Brise 2 preto 6,7 8,0 100 4,7 5,0 5,0 2,4 2,7 3,6 

variar,;ão 18,3% l4,l)% - - 24% 19,3% 36,g% 34,1% 14,3% 
Brise 3 branco 5,4 9,0 97 6,2 6,5 6,4 3,4 4,8 4,2 
Brise 3 prelo 6,7 8,1 100 5,3 5,9 6,5 2,2 2,4 2,6 

variação - 10% - 14,5% 9,2% - 35,3% 50% 38,1% 

316 j 



A análise dos dados nos permite concluir que, para as fachadas norte e nordeste, a cor interfere de forma pouco significativa. 
A análise dos dados referentes a fachada noroeste fic-J prejudicada pela insolação direta no ponto 3 fazendo com que a iluminância 
no ponto externo e interno sejam prJticamente o mesmo. Nos outros dois pontos desta fachada a tendência geral, permaneceu. 
O ponto I apresentou uma interferência signific-ativa do peitoril. 

O grupo I de quebra sois com a cor branca, não interferem na iluminaçJo natuml pois, o fator de luz natural interno com o 
quebra sol de cor branca e sem nenhum dispositivo apresentou o mesmo valor. Por este motivo que os três tipos foram reunidos 
no mesmo grupo. 

O segundo grupo já apresenta uma interferência na iluminaçlo natural mesmo para os brise-soleils pintados de bmnco. Esta 
interferência representa a redução em media de 30%. Os dados obtidos neste estudo foram: 

Tabela 2. Fator Luz Natural Comparativo do Grupo 2 

l.é)\vr·•··;.:.i) r .. · Norte Nordeste 
• •• c.•·/: '''"• :\f ; •. :. I 2 3 I 2 3 

Brise 4 branco 6,I 6,2 5,7 I,6 2,5 2,2 
Sem brise 8,4 8,4 8,4 3,4 3,4 3,4 
Brise 5 branco 7,6 7,5 8,4 I,9 2,3 2,3 
Sem brise 8,4 8,4 8,4 3,4 3,4 3,4 
Brise 6 branco I3,I I~,6 44,7 3,2 4,0 4,0 
Sem brise 8,4 8,4 8,4 3,4 3,4 3,4 

O Brise 6 foi posicionado inclinado a favor da direção da iluminação fazendo com que esta fosse refletida para o interior. 
Com a inclinação no sentido contrário da direção da luz foi registrado uma redução de 46%. 

Os dados obtidos com os brise-soleils na cor branca e preta estão registrados na tabela 3 reproduzida em seguida. 
O brise 5 apesar de apresentar uma maior área visual externa ao usuário do ambiente apresentou uma diferença pequena 

entre as duas cores. Já o brise 4 que possibilita uma menor área visual ao usuário na cor brJnca benificia-se da interreflexões 
entre as lâminas na cor branca e baixa reflexão na cor preta fazendo com que as diferenças sejam maiores. 

Tabela 3. Fator de Luz Natural do Grupo 2 

I c> it•os·····:\·>•·•· .·;.•:., Noroeste Norte Nordeste 
pto I pto 2 _IJ_tO 3 pto I pto 2 pto 3 pto I pto 2 pto 3 

' Brise 4 branco 7,7 8,7 4I ,3 6,I 6,3 5,7 1,7 2,5 2,2 
Brise 4 preto 5,1 6,7 24,3 3,8 4,8 5,4 2,0 2,0 2,2 

variaç~o 33,7% 22,9% 41,1% 37,7% 23,8% 5,3% - 20% -
Brise 5 branco 10,1 11,7 77,1 7,6 7,6 8,5 !,9 2,3 2,3 
Brise 5 Preto 84 li 8 38 7 63 7..J 90 I 3 77 77 

variaçll~ 16,8 - 49,8% 17,1% 3,9% - 3I,5% - -
Brise 6 contra luz br !0,2 I2,8 20,8 5,2 6,0 5,8 3,6 4,7 4,0 
Brise 6 favor luz bran 12,0 14,8 19,1 I3, I 13,7 44,7 3,6 4,7 4,0 

No último grupo foram comparadas duas soluções construtivas que tem formas bastantes semelhantes. O rendimento das 
lâminas paralelas é maior que o da solução de toldo. No brise 7 as diferenças de rendimento entre as duas cores são pequenas 
podendo ser considerado igual ao desempenho dos quebrJ sois do grupo I. 

Tabela 4. Fatores de Luz Natural do Grupo 3 

to 3 
Brise 7 branco 3,7 

Brise 7 reto 5,4 

variação !0,1% 8,3% 7,9% 27,2% 8,8% 

Brise 8 branco 8,5 9,4 7,8 7,9 7,2 2,7 3,6 2,8 

6,5 7,8 5,8 6,8 7,3 2,6 3,6 2,5 

23,5% 17% 65,8% 25,6% 13,9% 3,7 10,7%. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando a insolação incide perpendicularmente sobre a fachada que contem o quebra-sol e este não oferece obstrucj , 
significativa, a interferência na i!umina~;ão natural e desprezível. 

O peitoril interfere .significativamente no rendimento da iluminação natural nos pontos próximos a abertura, quanto maior•1 
peitoril maior será e.st;_t interferência. 

A interferência da cor no desempenho do brise, como era esperado, existe. Conforme o desenho do quebra sol NJ 

interferência poderá ser maior ou menor dependendo da possibilidade de múltiplas reflexões entre os elementos do quebr:HI. 
quando a cor é clara. 

As soluções que não avançam sobre a área da abertura, os brises 1, 2, 3 e 7, tem uma interferência menor na iluminadn 
natural. As soluções que sobrepõem-se sobre a área da abertura, brises 4, 5 e 6, tem uma interferência significativa mesmn 
utilizando a cor branca. 

Quanto mais o dispositivo assemelhar-se a uma lâmina única horizontal posicionada sobre a abertura - brise 1 -menor ser't 
a interferência na iluminação natural mesmo quando é utilizado cor escura. 

Nos trabalhos futuros deverão ser verificadas as interferências de outras cores e de outros dispositivos de proteção, como 
quebra sol vertical. A combinação das duas tipologias, vertical e horizontal também deve ser estudada. 

REFERÊNCIAS BffiLIOGRÁFICAS 

HOPKINSON,R.G. etalii, Lighting: Architectural physics. London,BRS,1963. 

MALA TO. João José. Geometria da insolação de edifícios. Lisboa, LNEC,1969 

MOORE, Fuller. Concepts and pMtice of architectural daylighting. New York, Van Nostrand Reinhold,1991.• 

ROBBINS, Claude L.. Daylighting: design and analysis. New York, Van Nostrand Reinhold,1986 


